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D
ecorria a época 1979/80 quando,
no dia 21 de janeiro de 1980, a
direção do Sport Lisboa e Benfica
contratou o professor David

Monge da Silva como o primeiro prepara-
dor físico da equipa sénior de futebol. A
necessidade constante do desenvolvimen-
to das capacidades físicas e psicológicas de
cada atleta e de potenciar o rendimento da
equipa motivou esta mudança.

Na altura da contratação, Monge da
Silva já tinha dado provas da sua compe-
tência no meio desportivo. Lecionara Teo-
ria do Treino e Metodologia do Treinador,
no Instituto Superior de Educação Física, e
desempenhara até ao momento o cargo
de coordenador do Gabinete de Metodolo-
gia do Instituto Nacional de Desporto.

Depressa foi considerado o braço
direito do treinador Lajos Baroti, conquis-
tando um papel fulcral no planeamento
dos treinos, e acompanhou de perto
vários momentos importantes no futebol
”encarnado”, como a reentrada de Fer-
nando Chalana na equipa, após lesão pro-
longada. 

Na edição de 19 de fevereiro de 1980 do
jornal O Benfica, em contexto de entrevista,
falou abertamente sobre a preparação física
inerente aos trabalhos da equipa, que cons-
tituiu uma revolução no futebol, tendo em

conta a especulação sobre este tema em
épocas anteriores, em  que não existia
informação concreta sobre o assunto. 

Monge da Silva abordou questões como
a importância do número de sessões de
treino e sua intensidade, dando especial
atenção à implementação e desenvolvi-
mento da corrida que, na sua opinião,
ainda não era considerado relevante no
futebol português: “a falta de velocidade e
de resistência é um problema genético a
todas as equipas portuguesas, e deve-se […]
ao facto, de em Portugal, os jogadores não
serem sujeitos, numa fase de iniciação, ao
treino da técnica mais utilizada no futebol
que é a corrida”. Sublinhou também que os
treinos “têm que ser adequados às caracte-
rísticas dos jogadores” e que cada atleta
tem um conjunto de características que
podem ser melhoradas mas nunca modifi-
cadas totalmente: “existem jogadores que
são combativos, batalhadores, enquanto
outros têm características mais tecnicistas
e numa equipa de futebol tem que haver
forçosamente um equilíbrio”.

David Monge da Silva contribuiu para
que os adeptos tivessem uma maior com-
preensão do trabalho realizado e suas
sinergias, o qual só é possível através de
uma grande planificação, análise e rigor,
características transversais ao trabalho do
Professor.

Na área 25 – Mestres da Bola, no Museu
Benfica – Cosme Damião, poderá saber
mais sobre as mais respeitadas personali-
dades relacionadas com o treino. 

No passado dia 11 de março, o Museu Benfica –
Cosme Damião encerrou por tempo indeterminado
como medida de prevenção adotada pelo Sport Lisboa
e Benfica para conter a propagação do vírus COVID-
-19. No entanto, o Museu não quer deixar a história 
do Clube inacessível e, por esse motivo, promoveu 
nas redes sociais a sua visita virtual disponível no web-
site museubenfica.pt. Esta visita foi preparada em 2015,
passa por todas as 29 áreas temáticas e pelos 3 pisos
que compõem o Museu e dá-lhe acesso a conteúdos
selecionados, que podem ser textuais, áudio ou vídeo. 
Eis algumas das temáticas que poderá explorar nesta
visita feita a partir de casa. Conheça a área 3 – Orgulho
Eclético, onde estão expostos cerca de 500 troféus
conquistados por todas as modalidades do Clube,
exceto o futebol. Entre na área 12 – Honrar o País e
veja troféus que fizeram do Benfica um nome falado
na Europa, como é o caso da Taça Latina, das duas
Taças dos Clubes Campeões Europeus, dos Troféus

Ramón de Carranza e do Troféu Teresa Herrera, entre
outros. Percorra a área 15 – No Caminho do Tempo e
recorde os acontecimentos históricos mais marcantes
na vida do Clube, do país e do mundo. Veja a área 18 –
E Pluribus Unum, dedicada a Cosme Damião, Manuel
Gourlade e Félix Bermudes, figuras de grande relevân-
cia nos primeiros tempos do Clube. E passe também
pela área 24 - O “Pantera Negra” e Outras Lendas,
onde terá objetos como as sete Bolas de Prata con-
quistadas por Eusébio, uma meia camisola dividida 
por Shéu e Vítor Martins e ainda referências a histórias
como os calções imaculados de Nené ou o brinco 
de Vítor Baptista perdido no Benfica-Sporting. 
Todos estes temas e muitos mais estão disponíveis 
no site oficial do Museu Benfica – Cosme Damião, 
no separador Museu Interativo > Visita Virtual. 
Mas prometemos não ficar por aqui. Fique atento 
às redes sociais do Museu, porque haverá mais 
novidades a serem divulgadas nos próximos dias.

INFO
Museu Benfica – Cosme Damião. De acordo com as medidas de contingência e prevenção adotadas pelo Sport Lisboa e Benfica, 

o Museu Benfica - Cosme Damião está encerrado por tempo indeterminado.
#museubenfica • www.museubenfica.pt • www.facebook.com/MuseuBenficaCosmeDamiao • www.instagram.com/museubenfica

O Museu Benfica em sua casa

O caminho da proximidade dos adeptos ao trabalho da equipa de futebol 
consolidou-se com a decisão da Direção do clube.
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David Monge da Silva, pioneiro
da Metodologia do Treino
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